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ESTUDOS ORQUIDEOLOGICOS 

Il= Anomalias em Pétalas de Cattleya sp. 

Chotaro Shimoya e Albino Fonseca da Silva Netto (*) 

Em prosseguimento aos estudos orquideolégicos que 

vimos fazendo na Universidade, em meados de Marco do cor- 

rente ano encontramos, no ripado de orquideas do Jardim 

Botânico da E. S. A., uma Cattleya que, apesar de apresen- 

tar os botdes florais em máximo desenvolvimento, levou mais 

tempo que o necessário para florescer. 

Este fato levou-nos a dedicar-lhe maior atenção e, após 

cuidadoso exame, verificamos que as duas únicas flores exis- 

tentes na planta tinham as pétalas entumescidas e concres- 

cidas na região contígua à extremidade do ginândrio, razão 

esta que provocou a abertura irregular das flôres, como se 

pode observar na fig. 1. Notava-se, ainda, que os lóbulos 

terminais do labélo eram irregularmente dentados, e a tona- ~ 

lidade geral das flores era de um róseo-claro vitreo. 

A planta em questão tem as seguintes características: 

pseudo-bulbos fusiformes, bifoliados, com comprimento má- 

ximo de 15 cm, fôlhas oblongas, crasso-coriáceas, até 10 cm 
de comprimento, rácimos bifloros, médio-pedunculados, fiôres 
róseo-claro com aspecto vítreo em todos os seus elementos, 
e com cêrca de 5 cm de raio. Pelo fato de as flores apre- 
sentarem peças anormais e tendo em vista a nossa carência 
em material bibliográfico, não nos foi possível identilicar a 
espécie em questão, esperando fazê-lo em época oportuna. 
O aspecto gera! da planta é sadio e o vigor satisfatório. 

As concrescências e entumescimentos das pétalas 
foram fixadas nos dias 22-3-57 e 13-4-57, empregando-se 
os fluidos fixadores de Nawashin e Bouin-Hollande, sen- 
do êste modificado por De Winiwarter et Hibin, e adaptado 

(*) — Engenheiros Agrônomos, Professôres do Departamento de Biologia
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por Shimoya (**), respectivamente, sendo que os melhores 
resultados para o estudo citológico foram obtidos com o 
Bouin-Hollande. 

Um aspecto superficial das pétalas anormais pode ser 
visto na fig. 2. 

O estudo citológico das mássulas polínicas encontradas 
nas referidas pétalas, (fig. 3) feito em comparação com os 
que já tivemos oportunidade de realizar e ainda não publi- 
.cados em: Cattleya granulosa, Ldl., C. guttata, Ldl., C. la- 
biata, autumnalis, Ldl., C. interniedia, Grah., nos leva a afirmar 
que o exemplar em discussão pertence ao gênero Cattleya. 

Outro fato curioso, que talvez seja oriundo da anorma- 
lidade da planta, é o de que a flor, após a retirada das po- 
líneas, levou cêrca de 15 dias para murchar, e não dois ou 
três dias, como é comum na maioria das orquídeas. 

Embora não encontremos explicações para tais fatos, 
convém, para maiores esclarecimentos, que citemos ser a 
referida orquídea procedente do noroeste do E. de S. Paulo 
(Lins), juntamente com outras doadas gentilmente à Escola, 
pelo orquidófilo Giçabro Shimoya. 

(**) — Bouin-Hollande ou picro-formol cúprico: 

Água distilada . . . . . . 100 ml 
Acetato neutro de Cobre . . - 2,5 gis. 
Acido picrico . . . . . . dogs 
Formol'ia 40%, . '... . . .v 105ml. 

Acido acético . . . . . . 15ml 
Na fórmula acima, temos substituído o ácido acético pelo ácido tricloroa- 
cético a 2%, obtendo-se bons resultados; Wo A para cada 5 ml. da 
mistura — acima (excluindo o H. Ac.), 2 gotas de Acido tricloroacético a 
2%. (solução aquosa). D 
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Dando seqiléncia à publicação de notas bibliográficas de 
nosso fichdrio, arrolamos 68 itens, como complementação às duas 
notas apresentadas na página 206 da Bibliografia Brasileira de 
Zoologia, volume 1, 1950-1955, publicada pelo Instituto Brasileiro 
de Bibliografia e Documentação. 

Os trabalhos estão apresentados em ordem alfabética dos 
nomes dos autores e dentro das contribuições do mesmo autor, 
em seqiiência cronológica relativa aos anos. 

Contando com a benevolência daqueles que utilizarem es- 
tas anotações, no tocante às nossas faltas, solicitamos-lhes a 
gentileza de nos comunicar os equívocos aqui ocorridos. 

ABREVIATURAS E SINAIS USADOS 

An. Esc. Sup. Agr. Luiz de Queiroz — Anais da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz. 

Arq. Mus. Nac. R. J. . . . . . Arquivos do Museu Nacio- 
nal do Rio de Janeiro. 

Arq. Mus. Par. . . . . . , . Arquivos do Museu Para- 
naense. 

Arq. Zoo. Est. S. P... |... . Arquivos de Zoologia do Es- 
tado de São Paulo. 

Bol. Mus. Nac. R. J. . . . . . Boletim do Museu Nacional 
do Rio de Janeiro. 

Mem. !nst. But. .. . . . . . . Memórias do Instituto Bu- 
tantan. 

Revo der wl Divo 5 0 a Revista do Agricultura, 
Rev. Mus. Pau. . . . . . . . Revista do Museu Paulista. 
Pap. Avu. Dept. Zoo. . . . . . Papéis Avulsos do Depar- 

tamento de Zoologia. 

(*)' Dado para publicação em 11 de abril de 1957. 
(**) Bacharel e Licenciado em História Natural pela Faculdade de Filo- 

sofia da UMG., professor contratado do Departamento de Biologia, 
Secção de Zoologia, Escola Superior de Agricultura da UREMG. 
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